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A Biblia Hebraica Stuttgartensia (BHS) (Stuttgart, 1967-1977), editada pelos estudiosos ale-

mães Karl Elliger e Wilhelm Rudolph, é publicada pela Deutsche Bibelgesellschaft (Sociedade Bíblica 

Alemã), em Stuttgart, Alemanha. A mesma edição é publicada no Brasil pela Deutsche Bibel-

gesellschaft e pela Sociedade Bíblica do Brasil (SBB) (Stuttgart-Barueri, 2009). A referida obra é a 

base do Antigo Testamento Interlinear Hebraico-Português (Barueri, 2012-), editado pela SBB. A BHS 

tem por base o texto e as anotações massoréticas do Códice de Leningrado B19a (ML). Este códice 

massorético, datado de 1008-1009, é um dos mais importantes, sendo o manuscrito mais antigo que 

contém a totalidade do texto bíblico hebraico. Hoje, o Códice ML pertence à Biblioteca Nacional 

Russa, em São Petersburgo, na Rússia. A BHS é a atual edição crítica padrão do texto da Bíblia He-

braica para o mundo erudito, sendo composta por quatro componentes principais:  

  

Texto bíblico hebraico baseado no Códice ML. O texto principal da edição → A.  

Anotações da masora parva do Códice ML. Anotações marginais laterais → B.  

Aparato massorético: referência às listas da masora magna do Códice ML que são encontradas na Bêṯ 

Ṣippôrâ - Massorah Gedolah iuxta Codicem Leningradensem B19a. → C. 

Aparato crítico. Observações sobre questões textuais entre versões e manuscritos → D.    

 

 A figura abaixo mostra a página 1411 da BHS, correspondente ao texto de Esdras-Neemias 1.1a-10a:   

 

 
 

A: A BHS reproduz de maneira diplomática o texto do Códice ML, em todos os seus detalhes textu-

ais. Os erros do copista responsável pela confecção do Códice ML são mantidos no texto principal. 

Os erros de cópia são comentados no aparato crítico.    
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B: Anotações da masora parva do Códice ML. Anotações curtas sobre detalhes textuais. Algumas 

notas são complementadas pela masora magna.  

 

C: Aparato massorético. Referência às listas da masora magna do Códice ML. Anotações longas sobre 

detalhes textuais. Tais notas possuem relação com a masora parva. As listas da masora magna são 

encontradas na obra Bêṯ Ṣippôrâ - Massorah Gedolah iuxta Codicem Leningradensem B19a (Roma, 

1971; 2. ed. 2001), que é o volume dois da BHS.  

 

D: Aparato crítico. Citações de manuscritos bíblicos hebraicos antigos e medievais e de versões bí-

blicas antigas em hebraico samaritano, em aramaico, em siríaco, em grego, em latim, em copta, em 

etíope, em árabe e em armênio. Todas estas citações indicam onde outros manuscritos hebraicos e 

as versões bíblicas clássicas diferem do texto do Códice ML.  

 

A figura abaixo mostra o fólio 6b do Códice ML, correspondente a Gênesis 11-6b-12.1a. 

  

 
 

Foram compostos vários manuais para a utilização da BHS em inglês, em francês, em alemão 

e em hebraico. Em português, a obra Manual da Bíblia Hebraica: Introdução ao Texto Massorético – 

Guia Introdutório para a Biblia Hebraica Stuttgartensia (3. ed., Vida Nova, 2008), de Edson de F. Fran-

cisco, é dedicada exclusivamente à utilização da BHS. 

 

Exemplo de anotação da masora parva: 

 

Texto: Esdras 1.1:  (hebr. E no ano de).  

anotação na masora parva: 
1 

(a palavra  [hebr. E no ano de] ocorre dez vezes na Bíblia Hebraica, nove das quais no início 

de versículo). 
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Exemplo de lista da masora magna:  

 

Referência no aparato massorético: 1Mm 3789. Na lista Mm 3789 da Bêṯ Ṣippôrâ - Massorah Gedolah 

são encontradas as informações sobre a palavra  (hebr. E no ano de) em Esdras 1.1: 

 
(a palavra  [hebr. E no ano de] ocorre dez vezes na Bíblia Hebraica, nove das quais no início 

de versículo e as suas referências bíblicas são: [no início de versículo] 1Rs 15.1; 15.9; 2Rs 8.16; 9.29; Dn 

2.1; Ed 1.1; 2Cr 17.7; 34.8; 36.22 e [no meio de versículo] Jr 17.8).  

 

Exemplos de anotação do aparato crítico: 

 

Texto: Esdras 1.1: a (hebr. da minha boca). 

Cp 1,1 a 2 Chr 36,22 et  2,1  

(em 2Crônicas 36.22 e em 3Esdras na Septuaginta consta a palavra  [hebr. na minha boca]). 

 

Texto: Esdras 1.3: a (hebr. e que seja). 

3 a 2 Chr 36,23  
(em 2Crônicas 36.23 encontra-se o tetragrama  [hebr. YHWH]). 

 

Texto: Esdras 1.6: a (hebr. nas mãos deles). 

Ms  
(um manuscrito hebraico medieval possui a leitura  [hebr. as mãos deles]). 

 

Texto: Esdras 1.7: a (hebr. o que fez sair). 

prp  cf  

(é proposta a leitura  [hebr. trouxe], conferir a Septuaginta, 3Esdras na Septuaginta e a Vulgata). 
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